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Parabéns!

SJBA desenvolve projeto de Laboratório 
de Inovação, Inteligência e Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável

A Seção Judiciária da Bahia, atenta ao 
compromisso e responsabilidades como 
prestador de serviços essenciais, está de-
senvolvendo o projeto do Laboratório de 
Inovação, Inteligência e Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (LIODS). O LIODS é 
um espaço colaborativo e multidisciplinar 
para encontros, estudos, pesquisas, criação 
e desenvolvimento de projetos e programas 
inovadores com foco em transformação digi-
tal, visando à resolução de problemas e ao 
aperfeiçoamento da prestação jurisdicional. 

Com gerência sob a responsabilidade do 
Núcleo de Gestão Estratégica, Inovação e 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(NucGE), o projeto está alinhado aos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável 9 e 16 
da Agenda Global 2030 definida pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), os quais 
visam, dentre outros aspectos, fomentar a 
inovação, o engajamento de magistrados e 
servidores e promover o acesso à justiça, 
com a participação da sociedade. 

Os laboratórios de inovação permitem 
que a multidisciplinaridade seja utilizada 
para o entendimento de problemas comple-
xos e para que sejam encontradas soluções, 
com foco no usuário, permitindo maior efi-
ciência institucional. É um espaço especial-
mente criado para estimular a criatividade e 
estabelecer redes de conhecimento. 

Na SJBA o NucGE já realiza diversas 
atividades no formato de laboratório, virtu-
almente. Contudo, existe a necessidade de 
engajamento de magistrados e servidores 
para atuarem como laboratoristas, colabo-
rando na continuidade do projeto e disse-
minação das iniciativas produzidas.  Em 
breve o NucGE realizará um concurso inter-
no para escolha do nome do laboratório e 
divulgação do espaço físico onde funcionará 
o LIODS da SJBA, onde os laboratoristas do 
projeto atuarão. 

Algumas das competências previstas 
para o LIODS e laboratoristas são: 1) esti-
mular, apoiar e acompanhar o desenvolvi-
mento de iniciativas inovadoras; 2) auxiliar 
e mediar a busca de soluções para proble-
mas locais e institucionais, com o fim de 
propiciar a criação de novos produtos, ser-
viços e processos de trabalho, ou a reformu-
lação dos já existentes, com incentivo à au-
tomatização e ao aprimoramento de fluxos 
de trabalho; 3) planejar e fornecer suporte 
e orientação a projetos relacionados à des-
burocratização; 4) explorar novas soluções 
digitais e o uso de tecnologias emergentes, 
como inteligência artificial; 5) difundir boas 
práticas inovadoras, bem como coletar e 
compartilhar evidências e estudos para a 
investigação das mudanças efetivadas. Par-
ticipe! Seja um laboratorista!  

Essa matéria está associada ao ODS 9 
(Indústria, Inovação e Infraestrutura) e 16 
(Paz, Justiça e Instituições Eficazes).

Projeto Concilia Subseções 
da JFBA é destaque 

no Primeira Região Hoje do TRF1 

No dia 27 de abril, às 14h, a Seção Ju-
diciária da Bahia realizará a palestra “Agro-
tóxicos e seus impactos na saúde e meio 
ambiente”.  O evento que é promovido pela 
Direção do Foro, SECAD, NUCGP e NucGE 
ocorrerá via aplicativo Microsoft Teams. 

Os palestrantes convidados serão Os-
valdo Aurélio Magalhães de Santana, mé-
dico plantonista do Centro de Informação e 
Atendimento Toxicológico (CIATOX) e Ruy 
Muricy de Abreu, engenheiro agrônomo do 
Fórum Baiano de Combate aos Impactos 
dos Agrotóxicos, Transgênicos e pela Agroe-
cologia (FBCA). 

Diversos estudos comprovam os malefí-
cios para a saúde humana e ambiental da 
exposição aos agrotóxicos. O Brasil vem sendo o país com maior consumo destes pro-
dutos desde 2008, decorrente do desenvolvimento do agronegócio no setor econômico.

A exposição aos agrotóxicos pode causar uma série de doenças, dependendo do 
produto que foi utilizado, do tempo de exposição e quantidade de produto absorvido 
pelo organismo. Além disso, o uso indiscriminado de agrotóxicos pode levar à conta-
minação da água e do solo e causar efeitos drásticos em espécies não alvo, afetando 
a biodiversidade, as redes alimentares e os ecossistemas aquáticos e terrestres. A sua 
presença é fundamental! Participe! 

Transforme em Ação
SJBA promove palestra sobre “Agrotóxicos 

e seus impactos na saúde e meio ambiente”   

O Projeto Concilia Subseções, instituído 
na Justiça Federal da Bahia para prestar 
suporte às Subseções Judiciárias com vo-
lume elevado de processos que aguardam 
audiências de conciliação ganhou desta-
que no periódico Primeira Região Hoje e 
no portal de notícias do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região (TRF1). A matéria faz 
parte da série “Compartilhar para crescer” 
do TRF1 que divulga iniciativas planejadas 
para a execução da estratégia da Justiça 
Federal da 1ª Região que possam ser com-
partilhadas com as demais Seções e Sub-
seções Judiciárias da 1ª Região. 

Criada por meio da Portaria Conjunta 
n° 1/2021 da Seção Judiciária da Bahia 
(SJBA), a iniciativa tem o objetivo de auxi-
liar as unidades da Justiça Federal na de-
signação, realização e confecção das atas 
das sessões de conciliação não presen-
ciais, em matéria previdenciária, agilizando 
o andamento dos processos e beneficiando 
diretamente os cidadãos que aguardam 
pela resolução de conflitos. 

A ideia surgiu a partir de uma demanda 
levantada pela 1ª Vara Federal da Subse-
ção Judiciária de Feira de Santana/BA du-
rante reunião do Centro Local de Inteligên-
cia da SJBA (Ceint/BA), do qual faz parte a 
coordenadora do Centro Judiciário de Con-
ciliação da SJBA (Cejuc/BA), juíza federal 
Ana Carolina Lima Dias Fernandes. 

De dezembro de 2020, quando a SJBA 
instituiu o projeto-piloto, a agosto de 2021 
os resultados foram totalmente positivos. 
Nesse período, foram efetivadas 204 au-
diências com um total de 186 acordos for-
malizados, ou seja, 91,18% dos processos 
obtiveram solução consensual de conflito. 

A experiência e o aprimoramento do 
projeto-piloto contaram com o apoio da 
coordenadora do Sistema de Conciliação 
da Justiça Federal da 1ª Região (SistCon), 
desembargadora federal Gilda Sigmaringa 
Seixas, e do diretor da Divisão de Informa-
ções Negociais e Estatística (Diest), Gus-
tavo Stênio. O Núcleo Regional de Apoio 
do Processo Judicial Eletrônico (Nupje) 
desenvolveu um fluxo de trabalho no PJe 
para o Projeto, possibilitando que as Sub-
seções enviem os processos diretamente 
para o Cejuc/BA. 

Por envolver processos previdenciários, 
contou também com a participação do 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 
e da Caixa Econômica Federal (CEF). As 
audiências conciliatórias foram realizadas 
de forma online, por meio da plataforma 
Microsoft Teams. 

As unidades que se interessarem pela 
prática e desejarem implementá-la devem 
entrar em contato, pelo Microsoft Teams, 
com Aline Trevisan Duarte, diretora do Ce-
juc da SJBA. 

Brumadinho lança “Farmácia Viva” com produção 
de plantas medicinais 

Curiosidade do Curiosidade do 
Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável

A Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig) firmou acordo de cooperação técni-
ca com a prefeitura de Brumadinho, em Minas Gerais, 
para implantação de uma Farmácia Viva no municí-
pio. O objetivo da ação é contribuir para a produção 
sustentável de espécies medicinais com qualidade 
fitoquímica, colaborando para a eficácia terapêutica, 
dentro dos padrões recomendados pela Farmaco-
peia Brasileira.  

Dentre os resultados esperados, a equipe projeta impactos: social, pelo uso de plan-
tas medicinais no tratamento de saúde da população do município; econômico, por 
meio da inserção de agricultores familiares da região na produção de plantas medici-
nais e ambiental, com a produção sustentável de plantas medicinais em sistema orgâni-
co de cultivo.  (Fonte: ciclovivo.com.br|@ciclovivo).


